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ESTADD DE -SANTA CA_THARINA�DESTERBO, SEXTA-FEIRA, 4 DE, SETEMBRO DE 1891

AIVULSO 40 RS.

Rro:, 3.Gover nado r geral Gomes-Freire de « Çàtharina no logar em qtle esta

Andrade, ou Conde de Bobadela em « confina com Corrientes ... » .

Fevereiro de 1752 chegou a Santa Chamo atterição dos Leitores pa-,
Catharina (Carta n. 9) proseguio pa- ra notarem, que, o Sertão etotremo
ra o Sul (Carta n. 10) deu começo e é per outro nome o que chamamos

r concínuou os trabalhos da demarca- Campos de Palmas & ou o Corpo
çw, desses limites, chagou mesmo a da uelicto da accusaçãe feita a esta

Quaesquer negocies com a ,esses Rios Pepiri e Santo Antonio Provincia de Santa Catharina, a qual
, (Carta n. 3) um eorrerrdo.para o Sul desta; anan=ira tem um oumpltee no Foi preso p'or crime

.

'"

direcção da. GAZETA devem ser e affluirulo ao, Uruguay, outro para, Exm. Mlnlstro , em desempenho de

tractados 'dIas"9( horas a's 1'0 J/2
o Norte e affluind o ao Iguassú, que umtdos seus mais respeitaveis ?�- eontra ':0 pudor, previste') a cito Prov. de 20 de Novembro de veres que o cargo de S. Ex. o habili-

da manhã e das 4- ás 6 da tar- 1749 determinara como divisa de tava.reterese á informações dolExm. no art. 2,66, paragraphoSanta Catharina: formando aquelles Presidente de Minas;e por certo usou

de. ambos a ,dlVisa,pl'ii'ntal dos Hespa- dos conhecimentos.pessoaes das 10- unico do Codigo penal,
nhóes confinahtes, e a occidental' do calidades e suas circunstanclas;que

.

Sertão e T,ermo de' Lages: e n'essa devia' possuir' por' ter sido S. Ex,: O·capítalísta . d'esta 'pra
Os originaes extensos; de -demarcação de limites se conservou Onvidor da Comarca de- Paranaguá l

.
"i , !"'\

elle Governadoe geral até, que de e 'Coritiba em l8'21 e 1822; e, assim ça, Sr, Gregurio José o b
.

qualquer natu reza qUl' sejam, volta á Santa Catharina estava na ser uma das mais, se não a Pessoa
' 'rIgue PH'AZERES,.. que, Sla-

acceitam-se somente até ao
Fortaleza de Santa Cruz, Barra do- offlcialmente mais habilitada depois Aor.e!u ,Filho,.'

.

hio de Montevíden, condusín-
Norte, em 5 de Ab;-il de 1759 espe- do Legislador do Alvará de 9' de do; colonos para Pernambuco,'

.

di S" denoí d rando, que chegasse a Nau em que Setembro de ,1820 (Carta n.4) para (C" )meio .l�. I vjerem epois es-
devia embarcar .para o ,Rio de Ja- bem, entender e practicamente sa- qtl�,ESPONnENTE • entrou no porto de Itajahy, ten-

sa hora' SÓ' serão publicados na neiro e chegada em 8 embarcava ben, quaes as terras do Ter1110. da ��---"�'O'""",.____ tando desembarcal-os ali,
,

,'. para ir dormir a bo.rdo e seguir co- Villa de Lages, regadas por muitos
'I .

t id d I
fulha subsequente a do dia se,.., mo consta da Correspondencia delle rios; habitadas por maltazejos sel-

... As au 01'1 a 'es ocaes eppu-

. com o Provedor da Pazenda Real F. vagens onde era preciso que:se su- ElEI:ÇO,ES zeram-se e telegrapharamlogo
guínte. G. de Eigueiredo registrada a fs. 145 jeitassem, ou d'ondc se re,tit'assem ao Dr. prefeito de policia e ca-

do Li;vro de1Re'gistro n. 1.0 No 1.0 (Carta n. 5) e d:essa, forma quae� Resu.ltado {inal, - da eleição . -

d d' d
'

' .

de, Setembro-d'esse anno eSCl'eveo os limites desse' Termo d� Lages n;Hmicipal do tTubarão, obtidu
plta6 O porto, pe In o proVI-

do Rio de Janeiro á mesma Reparti- que eSse Alvará desannexou da dencias.,
ção (Ibi). E ali falleceo em o 1.0 de Provincia de S. Paulo e incorporou pela chapa republicana: A'vista disso,o PRA:ZERES sus-

mos.

Janeiro de 1763 (M.or Pizarro T. 8 p. na Ca,pitania de Santa Cath,arina; a Boa ,·}·aaeln ,- 1 I

28€i). Shlccf'deo-Ihe () '1:0 .Viée-Rei qual assim reparou a accessão jn- MElIiBnOS DO CONSELHO pendeu Ull{lOra e foi Íl;l!içlear, '1:>"
' 1 jl

CO).l1 assento no Rio de Janeiro Con· dustrial dc 1771, reunindo-lhe La- na ense-ada'me Itapocoroy"onde
de da (junha tomando ahi posse a 16 g,es e seu Termo, isto é os -Campos Antonio,-G. de Carvalho.' 597' teNtou, o desembarque da.fTl.!el-
de Ohltubro, e continuando dahi a de Palmas e vis!nhos; ou C01110 S. Auton' P d C II 596

';l

governar tambem o districto da ex- Ex" quanddMinisitl'.o, disse no ,Ril- ,'. 1.0, � ro ,? a�o,., .- les colonos.'
'

tinctarCapitania de S. Paulo, até que jatori-o, subindo o Igu,asstí no seY'- Juao C.de Souza Sobnnho 595 Sciente o illusVre cOl'onel- v.i- Casei comNllIa viu,va--, que ,ti-
representou a EI-Rei, que Resolveu tão extremo que confina com Cor- Manoel A. de S. Fernandes' 594 ce-governadol' do Estado,do'oc- nlta uma filhá j_à em 'Idade de
repõr a extincta Capitania-no seu an- rientes;- o ainda Rio Negl'o e 19LÍassu GIhoma F \T' r 599

.

M'
.

.

tigo estabelecimeuto (Ibid.em). E como determinou,a cito Provisão, de
_ ,Z • liinn�... ... cor.rido, e certo de que aq.ilcll�' casar; .... 8urp'a:, 'qu'e l:t visi:t.;ar",

�omeou para Capitã.o General o 20 de Novembr:o de 1749. '. ,Joao ·F, EsmeraldIno 591 navio era de procedeneia estran n�s mmio, a"nn.ltdo, apaxonôu"
M(i)('gad'o I}e Matheus-- D. Luiz- o Provisão, que. mesmo antes do cito José Huelse 590 ge,ll'ra,: provl'dencl'ol1 enel'gica- s,e pela mll1n�,' el,l,te.ada e_,.cas..

�u
qual cilego,u á Villa de Santos em:?3 AliVará sempre foi respeitada pel.os - ._.

, , . .

� II -'D l
. .

de Junho de 1765 e recebe0 do Go- mesmos Ouvidores antecessorés' de Joao Dam.Jao • • . • 589 mente. desde', logo' de ,�ccôrdo cqm e a. e SOl e que meu. pa�
vernador ,subalterno ao do Rio de S, Ex., ainda quando em apuros Desiderio da S. Cascaes ;')89. ., f' : d

'

r-o ficou sendo meu genro e mlllha,.,

Jane!ro o Go�er'no! e com�çou a pO,r terem de obedee�l' a, terminan- José' A. v-eline P. dós Reis 588 -co� � DI . .I,I e elto e po rl�la,.e enteada minha-mt.i-pol' seI' mu-

JosÉ GONÇALVES DOS S:' SILVA exerce·lo provld'enClando" dali como tes ordens elos Ca,pltaes G�neraes ,.,.
.

.,. �a;pIlao do porto, fazendo segu.lI' 'lh�1' de J i eu pae. Tempos depo'is,,-
antes, e em 7 de Abril do anno se- de S, Paulo como se vê do seg'uinte' ,Hf:nFlque ,Fe-tll's-ehutte,. 586 para, O luga.r 'Ü.nde se' acha" an!" n,lInha Iml'lhet' teve úmiUho,que

C�.ART'.A N 23 g�linte foi
_

na Casa (la Camara da Edital: "o Dl'. -Joã.o, Baptista dos' d b d f
'j" ) A • Cidade de :::l. Paulo tomar posse da « Guimal'ü'es PeilWto do Dêsembar- SUPERJNTENDEN'fE cora {} o' natvlO o re oca ,,(" H:tOU �endo �unhadodeme.u,paet

Sr. Redactor. Qapitania' General, que assim reins- « go de g, :A. R'i3'al Fidelíssima, seú "'4"'�' LOIl1BA com e,mpregados d'alfaB" e meu tio, por ser irmão d'e mf-
"', tallou. Transcrevc'rei o que em se- «Ouvidov geral e' Corregedor da .João CaoraJ de MeHo. 601 dega,e te Iegr,aphand'olaó mesmo- l�tla' rnad'ra,s.ta. A. mulher' 'ds

Conclui a precedente na supposi- guida.: diz M.or Pizar,ro T. 8 p. 287: « "iIla e COlllarea de Paranaguá (h I
ção de ter tornado evidente, que as «flor instrucç.ões sabias, que lhe dé- « com juris dicçü'o no civil & tudo JUIZES DE', PAZ tem;po <lo Dr.. delegado do Ihs- meu, !Jae". una, aJ cntlilRi: a)·_,tev�'

...
duas (hoje) Provincias do Rio Gran- «ra'na Cõr'te o immortal e i'ncompa- ,« pelo Principe Regellte 'N;, S. que , pector de Hygiene, de Itajahr, t�Jrn�l8m, um ftlh-?;' escusad'o s'evã>

de do Su� e de Santa Cathariua co- "navel! Ministl'G ?e �stad0 MarqlH�z « pens G. &. Fruço s.aber a t.odos os Âua.cl.etoE. oe BiUenCQUl't 283 para visitar o IHesmo -navio e
dülel

.. qu� este fIlho ficou s,e.Qd�;:
meçÍl.l'ão no anilo de,175G, ou cçrca «de Potpbal (entao Conde de Oeyras) "moradores d:t, Vllla d.e Lages e :, ,', . ,.

' I1l�Uil(rlnao! ejlú8u neto ao mes

a ter' existellci::: propria, como em- "t�ndo procedido ao exalue dos « seu te/'mo;' e bém assim a todos os jJo:;e AntOnIO de AmOllm. 282 observar a.� prescI�ipções, legaes ,

.' " .'
'

, '.' ': '. >.-
b

.

I I d
- UOl' d R' ,I C 't'b 1

'

l 'h C 'd P P d G I t d S 281.
.' m,o t.empo ,1)01, ser.fílho de.ml-

rlões, coI aças, e regu a as m'lul- «Q'US lOS u:a url 1 a, {Juaçu e « (esta m·lí). a omarca e a,rana- e 1'0, ou ar e ouza. . '1. a respelto- nlíl.,'a filha. M(nha mulher era,m.i:.
.... t,�r! Financeira, ·Epclesias�,ica.,.� Ju� <Jf1va,!!, {; áobser'vação das.su�s aftlu-' "guá, aque11es a qu'em a !1�ticia João André (:e Castro 280

�

dlClalmente pelas respectivas Allo: I «enC!3S e cornentezas,otljaS-,llldaga- ,,'deste chegar que S. A. R. 0.';' Rem"
. ,

. n�l_ai:aY,Ó" lil,(F'q�l,e era mãi '4e ,mi-
thQL'itlad:es constituidas em sel! te�- "çlões se continuárão tambem no Rio _. pre Augusto Pl'i:ncipe �egente, *

.'
'ARLINDO .

nhamãi. eu era ao mesmo te,m-
ritorio, e sÓUlente subordinadas �o. "ngatemy, abi na: 'rr:argem septeIi- « N. S. foi servido ... dil'i.gir ao Illlll� JI. ".. J'd J

t d ''nh
'

Governador geral, Bispo & á do Rio "tl'ional delle', ,e n:um logar não só "e Exme• Sr. Ger.eral desta Capita- Este paquete sahÍo hontem po man o e ne o
.

e mI,. -a !llu�'
de .Janeir.o, ePtodas-respectivameIite «vantajoso pelas circumstancias de « nia a Cal'ta Regia de 28 de.Agos- .Na: fl'eguezia da Lagôa obteve 'd'

.....

't I f di' lher; e c.omo mando da avo,d@i

f,\,o'Gov,et'no supremo dn Monarchia: "&er abllr.dante de ma·vos e campos, ," to do anlno p. p. de ,1199, CHjO. unanimidad'e a chapa l'epubH-
a capl! a e era. unia 'pessoa é' avÓdess-âJ.pessv.at

--tueassim e respectivamente as con- "pol'ém,-assaz proveitoso, e mui CI theol' é o seguinte»: He um ill- cana, I eu era a.vã de R1.'im �m,.esme�,
-.'

stituira, e lhes marcál'a para divisas "proprio, para segurar as nossas dulto ou perdão aos criminosos, CAPITÃO P1RAJA

rr�ã�,r�i�����IO�lj�Cli�� �� s�eB���� ::����������};-oi��i:r:�Sss��é c�ntf�l�'�� d�� I�tf ������e/�aE���e ti�laod�'or�:�� • *,,. AJUDA DE CUS:rO
cisco (Cal'ta n,O II) pelo Rio!Negro e "úlo,; CasteJl)an'os· confrontantes, Pal:anaguá. aos 23 ele Abl'il de 1800 A chapa repU,blica'nal obteve Falleceu nl) Rio .Pal�do, es- .

Iguassú (Carta n.o 2); Australmente "erigio a Bl'aça de N,. S. dos Praze- Reg. a fs. 36 V. do Livro 2' deReg, tado do lHo Grande do SU,l, o
Ao de'S�ml!>a.rgad�ri'�:dlá! rdã'oo

oS"!t'!,ontes que desaguü'o para a L,a- "res, que distava sessenta legoás da Camara ele Lages. em Gra.valá 184, v0los. ção de Goyaz;-Bento- 'Fernandes
goa Imeri; odentalmente, o littoral «de appal'tamento do famigerado s,i- -,------ capitão Francisco ·IH:rajá, p,ef-
entre os dous re'pectivos pontos (la "tio elas Sdte-Quédas, a rumo de (C&l1Jtir};Ua) de Barro�, f-t>i marc�l(�.� a,ajud�

'" Septentl'iolllll e Austral; e occiden- "Oeste».
'

U lU-a. nova elTII)reza lencente ao 36° batalhão de de_eusto, de.2,:OO.Od1'O.O,.f\.,a ..q,ue te.m'
talmente, e no SertD,o cOl'resPQl1-

'_ 'ii' '}J.

dente a _e;;se clistri"Cto do littol'al, os Relevem os Leitores, que eu lhcs t'I�lltI'!A- O T�';�.G"A".H'C.A L'
.

1 R' G
infa.nta ia e que se achava ad- direit@na,.fóml-óti(laí@j·a'timdA'

confins Espanhóes, ou pOl' outra p�ç�a especia·1 attenção par.a. os IUillc4!11 üliblll <fi 6' , 'ti e-se no Jol'na -_ 10- I'an-l.'
.

". , ," I;-'" '. '"

'00> expressü'<', até onlii> chegasse a con- nOllles dos dous Rios 19uassú e lva- I eJe-o segu.inte:.' , _ �!dD a0 28°_ da. nH�_:sma_ al'l��, _ �eglili.'r para, entraI' no >e'N-el1cicitll I

quístadéErRei. ry; bem como"que ad",irta (pois' - , .,,' d' 'd- L':' -k'l--'d
.'

E 't' I t (i U sr. Can I 01' I'an 10 o ("'aq'll'ElI,1eC,a"g·o'.
'

"

Era então Uluito pouco povoado mesmo scrlp ores ( e no a as teem
S ',l d

.
l

__

•
�

f I',' I O) P er:Vlç,o �a uGq·zeta .oSuh A 1 h b'l h t' Ef'f.' 't' d
'

esSe terl'itorio, a maio.r parte, do C\)11 une luO pe o rago que a raça , mara, a I p armaceu ICO, leIas o CllUlle
' I

st).u se,rtão desconhecido, bem c':.'mo de N,. Snra dos Prazeres do Igatemy vant' J'o mente conl'j"cl'do' nes
,l" t t 60 80 I d RIO, 3. S.FTEMBR.O'. ,

a SR ','" .

.

-

os· confins deste, que nunca tinhão ulS '-ln e, ,ou, egllas a. rumo e Em Granada fOi haponcofler-
pr'ecisa' e p_raticame'nte sido defini- ,Oeste das Sete-Quedas" no Rio Pa- ta cidade� e recentemente che-
dos. Constitlllão cimtL'OS da sua po- raná, 'éra estabelecimento diverso' E' "esperado hoie aqui _gado da capital federal,.trata d.e petraclo un1' dupl<il crime qne"

pulação: a, Villa ele N. Senhora da qe N. Snr dos Prazeres da hoje Vil- J
I t d t

cm0c.ionoutunclamente'acidade.

Gr!}ça,do Rio de S. Francisco Xavier la das Lages, qu:e, a rumo de Sueste, O general Floriano Pei- evan a uma as maIS U' eIS �o'hospi!ial de'S.ifuan de Dios,
qué o'já era em 1660 (Carta n.o 10); ou cerica, dista, das. SetA-Quedas, , •

e lucrativas emprezas para o estiava em traLal'l1ento <1e uma

a 'Vil'lá de Santo Antonio da Laglllna cem e.maislego'as; e que uma era xoto, VICe-preSIdente da nosso Estado.. ' .

desde 1714, regularisada em '1720 na Provincia de Cuyabá ou Matto- d' "1'
enfermidade,eontl'ahlda nas IIll:-

(Carta n.o 6); e a VilJa.de·N. Senhora Grosso e ésta é na ue Santa Catha- Republica, ' (1 De. posse um· RnVI eglO nas iio 1'1 c,! e' trabalhava" Eugenio
do Dest.erro� na Ilha de Sanl,aCatha- rina. Darei igúalmente algumas in- concedld!l pelo, goverllo da Tarifa Mescua, de 26 annos-. O iUu'strei senadQl1 :i\a-ilhiT10
rina desde 1726 (Carta n. 14), ?Iém �ormações" respeito das, Sete-Que- União e 'munido de plenos po- 'Nfanti.,vera o minei!i(i); ou rrra�" lJam, acomo:.trJ'hado de sua
�estas Villas, o Presidio de S. Pedrp das, porque muitos mappas não as

F' d 1
p

�Q Rio Gl'ande do Sul, (que em 1751 nomeão; e mesmo porque tinha a 01 approva O em pri- deres, o sr� Amaral veio a esta tir.haTainda: re a??es�a�lorosas Exma. família, pal'tirá .

breVe";
for creado Villa pelo Ouvidor de tra.ctal· dos seguintes trecho:s dos

llJel'ra (11'SC·II-SS.a-o J1a ca-
cidade encoJ'pol'ar uma co-m'pa- com .lzabel Carmllna,l!;er nandes. mente para ,3 cã pitaHetler.aJ .. ,

Santa Cátharina, (Cart_:c,s tis. 9 e 7) Relatorios do Minist.e,rio cm 1844: � nhia COll!!enere ás q'ue exis- de'�O .ann0s. E eomJ algu.em O distincto democrat .,d.
:

.... originari'amente creado ep.I173'1 pelo, "Navegaçü'ointerna�Olltl'a navega- d d t 1
v lhe lllSll1UaSSe qu(' a ,a I'apang;a .

,�" epOlS

Brigadeil'o José. da Siln Paçs; Go- « ção, que o Presidente desta mes- mara os· epu ac OS' ,O tem em S. PalIlo e ,Rio' de Ja-
lhe era infiel, pediGl alta, bem de _ter estado algU[ns dIas entre',

vernador de Santa Catharina até a « ma Pl'ovincia (Minas) considera de •

t b' ,; neiro com a den.ominação de nó:; vol ta ao s t d t
Colonia; e o FOrte de S, Miguel nas "gr'ande importancia é a do Rio proJec O so re OS arunes h' I I' I

. que não estivesse ainda curado,' eu, pon._o e JJ�-

.... Serras do mesmo nome ali proximasr "GI'ande (Carta n. 8 e 17) ou Pal'a- 1
Compan Ia actca e ecu ana. sahio e dirigio-se à casa Qla ra no. Sen�da çla Ulll�O.

(cit. Annaes do Rio Grande pag.42e « ná, desde o logar emque elle pu- € e responsabilidade do «OS fins da Companhia �ão amànte.
seg.); havendo apenas além destes "der ser navegavel dentro da refe-

Pres,I'dente da Republl'ca" multiplos -e grandiosos e desde Esta havia sabido. Quando 1'8'-

algum nucleo talvez em V'iamfto « rida Provincia, que elle percorre
-

CM,or Pizarro' T. 9 p. 337 e 357 &) e « por muitas legoas, até entrar na que possa tornar-se uma-reáli- colheu, Eugenio. Tarifa .despio
outros pontos aonde as nccessida· « de-S. Paulo, 'e dahi para. baixo áté, ".

,
dade (para 'o que seri suflJcien- tranquillamente a,ia.q_ll'eb, abrio

des da guerra 'tor-navü'o necessaria « o Rio Cur'iti·ba (Iguassú,). Quando, Os estudantes de lne- te apenas a aceitàção dos se- uma navalha e atil>Ou-se a ella,
alguma guarda ou eVf'ntualmente « se suba um pouco este ultimo, ) na presenc.a mesmo de varios
algum Corpo Illilitar. Esp�lh.ada a. « pode a J?1'ovincia de Minas com-

d" dEI P l' nhol'es· capilalistas teremos

rara �população nas proxllllldades "munica'Y'-se com o Sertão ext1'e- l.Cll1a e a. sco a o' y- em] nosso Estado e no de San- visinhos,

desses pouco pop'ulosos,R,ucleos, era «jno da Provincia de Santa Catha-
t h

.

h
.

f d Hou..-e lnda. A l'.1padgafugio,
tot_alu'entc deshabitada e mesmo "1"ina' no logar em que eJla con- ec nICa preparalll _gran- �a 'Cat �nna uma . onte e

a�ravessou a rua e cahio afinal,
quasi desconhecid,a a maior parte ,c fina com a Provincia Espanhola de d � t h grand'e nqlilezaoJ 'com duas profundas navalhadas
'desse extenso territorio, cujos con- "Corrientes »-Em 1845: "NÓ mes- es les as Hln onlenagem

-
.

.

fins Qccidentaes inda erü'o incertos; • mo Relatorio» (O antecedente) Ch'l
._--

que recebe'ra no pescoço. Mr.s

�as que bre'vemente deverião ser' "se _fizerão considera',0es sob.ce ao I e, Tribunal de Porto-Alegre não perdeu os sentidos. e teve
. d�marcados, por serem os do domi- "a ,im�ortancia da. nav,�gação ... e do ainda a força de se fingir mor-

mo de EI-Rei e confinantes com os « RIO Grande ou Parana, pelo qual Consta que, além de outros, t f' d
'

f" d
'''? Espanl'iões, como forão partindo "a Provin.cia de Minas pode vir a O C b' t' 14 3 4

a, a 1m e escapar as unas O

para .esse fim do Rio de Janeil�o o "commumcar-se com a de Santa am 10 es a � I, serão nome,ados ju'izes do Su- assassino.

Tiragem i .OO(Tlex(>mpl<a�eS' premo Tribunal, de Jus,tiç'� es: Ell�'�ni� julg'qu-,a, realmente
QeSemlIDamgadolles Salusuano 'morta e VIrou a arma contra si
Orlando de Araujo CO� ta e Ber- ferindo-se rriórtalmente no peito: .

mudo Dias de Castro Sobrinho Mas-corno ao vel-o cahir lavado
'e os juizes de direito Paulin� emls'�n�uel:a,ra-paÍ'igafizess-e um"
Rodrigues Fernandes Chaves movimento, elle bradou, nos es;.

"

,13 '
'

,

' tertores ��.agoma,· "
.

com ann. os e 10 mezes de -Ain(]a'lla-,o estás 't .,�
.

tí id d A t
.

J
.

. <l� mQ1 a,m�1
ap 19m a P, e n OnJO, tose não duraràs multo.temp«,: '>"
Pmto, .co� 113 annos e 2 rnezes Toda estascena de.sanzus f.oi
de antiguirlade. .

t5Q, rapidaqns as gessq��, que'
,-_ .-.---- assistiram a ella, não tiveram

tempo de chamar a justiça; AI
chegada das autoritlades, Eugêl­
mo estava morto � Isabel cora

pouca, esperaaças.da salvação.

Chegou hoje o gene­
ral 'Floriano 'Peixoto

" d,'
E:XPED[ENTE

. /

. Colonos -e:migcrad0s

Os ol'iginaes ,de poúcos dize­

lO' res serão recebidos somente até

ás 5 horas da tarde'.
...

',.. ,�;:'!!_._I!'!.,!!'!!!!!!!!!!!!!'!�!!fiI!I!I'!!II!!'!!'!!!!!!!!!!!I!!"!'!'�

Ca,rtas
ACERCA DA PROVINCIA

SANTA CATHA!INA
POR

..

..

'DE VI/\GE�
-Seguerrr hoje, no' �a}l)i;)ll ,Co-,

ME.TA,· para I a',c�,p>Íláf Iedetal.os,
srs .. dr. Silva Fmi.re e4:eneote,. ,

coronei' F-1'l\flGi<s.éo €la 'Si1:�a.Jâa;-

1-'_

Cambio bancuio
sobre I.ond'1'es .- ..

DE PARTJDA

Sopas d€liraàas
Pl'eparam:-se SOP;\S DOlR..\D,\·S

do seguinte, modo: .'
Dei,tam-se, n:uma

'

frig,ídeil'�
fatias de pào,comO-',MpJS sec-

(las, ligeiramente a€l(f)!i!:\da.:f(l�,
assucaí' e c3inella !ém pó, e ad�l,.,
diCÍ'una-se cald_9'" de gaH�nha:. ,JI
quanto baite pal'�, cobri·f 'Wd9cl I

- / r',
o p,ao. / .

Abafa-Il� Q frigideira, cobrrn:.- .

do-a COQ1l- outra, e lev.a':se ap
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Como não estarÍa eu orgu.lho'sa
se eÍle fosse meu i!'mão ! Apre-
cia a tua vfntura.

.

Afinal, fallou-lhe com nmito

interesse de seus projectos, de

I suas esperanças 'e do seu futuro.

� Armantina extasiava-se a ca·

da palavra de sua,jóven amiga,

I e, Ino se) L'"oração, cantando

hymiós de al�gria, pensava nas

, -�.
�'.

"elicias que, dt.�pois de duas ou

-\___ tres conversaçÔ1(�s destas, ha-

via gozi..r, vendQ S:-T�U irmão ar-

rêar bàndeiras.
'

, No entanto,ia corl�(l!Jdo o'tem­
PO;,flS tardes eram peq-iI,uenas e o

sol'estava quasi no occa'so.Hei­
tor observou à sua irm� que
eram horas de retirar-se.1 A

I

GAZETA DO SUL
>.

'

forllO, onde permanecerá até

que as fatias estejam embebi-
.

das no caldo; conseguido isso, Em suffragio á alma da vir-
escorre-se uma parte, deita-se tuosa esposa do coronel Virgílio
novamente assucar com canel-

la, mexendo bem 'pai'a 'que o
José Vilella celebraram- se ante-

assucar seja distribuído igual- hcntein tres missas na egreja
mente. � • da Veneravel Ordem Terceira

Emqunnto isto é feito, deve

haver grande quantidade de

gemas de ovos, batidos com

agua, de Ilôr de laranjas 'e as­

suear, essa substancla é então

espalhada na sopa, tendo-se o

cuidado de golpear cOIIl urna
facaas fatias, para que os ovos
as .traspassern perfeítamente.
renova-se o assucar, espalhan­
do-o' levemente, e a frigideira
é levada de novo' ao forno, de
sorte que não tome côr, mas

que. se coalhe dos Ovos.

Cobre-se então a vasilha com

uma tampa. 'de ferro cheia de

brasas, e o calor transmittido

- á sopa dar-lhe-ha a desejada
côr de ou 1'0.

importantes documentos histo- commovido, agradeceu a prova
ricos. de apreço que tão espontanea­
Essas fichas são ele couro crú, men te lhe acahavão de dar, e em

umas coloridas de verde, outras seguida offereceu um lunch, em

de encarnado. São cunhadas que trocaram-se ammados trin­
com as armas da Inglaterra e des, no meio do maior contenta­

têm a divisa do príncipe Ichdie-' mente.
ne (eu sirvo). Oom effeito tem -Foi apresentado :::'0 Oon-

servido bastante. gresso Nacional o seguinte pro-

de S. Fran.cisco da Penítencia. Essas fichas foram offcreci- jecto de lei, relativo ao furto de

Forão celebrantes os reve-
das ao princtpe 'pelo SI'. Hulve, gado:-lrÍc:Io em vigor os arts.
membro do parlamento pelo dis- 1",. 2° e 3° do decreto u. 3,163 de

tricto de Salisbury.
.

7 de julho de 1883, sendo o art.

*
1 ° extensivo ao furto de toda e

lf lf 9,ualquer especie de gado.' O pro-
Oimperadord'A'lIemanhaGui- jecto est� assignado 'por 38 de-

lherme II, dirigiu uma carta au-: putados. .

' ,

tographa á sua, avó, a rainha -No dia 15 do mez passado

O .escandalo do Baccarat
Victoria, fazendo uma aprecia- cotavão-se no Rio as acções da

ção sobre o baccaratscssuiai: companhia Lloyd Brasiléiro á

.Os debates do' Bacoarat case
Nessa carta censura -acrémente 250$; as da companhia Norte­

recomeçaram em Londresno dia o.procedimento de seu tio o prin- Sul a 55$; as da Estrada de

(:) de ,Junho.,
cipe de Galles debaixo do ponto

Ferro Minas de S. Jeronymo,

As galerias do tribunal' esta- de vista militar. A censura do com 100$ .de entradas, cota-

imperador allemão sobre essa vão-se a 160$; as de 2" série,
vam cheias de elegantes espe-
ctadoras. Havia um turbilhão questão ele honra militar é moti- C0m 20$ de entrada, a 26$. Ha COMETA

(Continua)

de toilettes femininas de prima-
vada pelloh facto (�e ser o príncipe â����hi�� cuj�� acçõesestão, ______......--............�,--'L/-""' , __

vera, de cores claras e frescas.
corone onorano do regimento' ,I ,

0l1l o agi .

,

Este paquete chegou honrem

Sobre os J'oelhos das repre-
de hussaros de Bliicher. -O tenente-corcnél do esta-

di'
,

NOTAS ALEGRES

A 1
-

d
- "

do-maior de artilharia Antonio o SI1 , e segue hoje as 8 horas

sentantesdo hi,gh-life descan- s re açoes o pnncipe de F'
.

D t
•

.

d
-
.' 1 Um homem ele lettras convidado

savam grandes ramalhetes de Galles com o imper-adorGuilher- :'ancIsco uar e, em comrms- a manha para a eapítal fede- para jantar pela primeira vez na

f ',.. sao na Europa, contratou CGm, I di
d'

que se evolavam perfumes que me nunca oram COI diaes; che-. AI dr C' I 'AI'l 'h' ) Ira,
írectarnente.

casa um collega, fica: extasiado ao

o nosso -íllustre amizo Dr. f1uctuavam pelo ambiente.
.

a'aram a extremar-se muito por
exan re oppe

r.
\ eman

....a.,.
avistar du�s gentis meninas extrfl.-

�

� 7 000 r..spadas e 4 vOO vatagalls

I
------

ordinariamente parecidas.•
' ,

Manoel Ferreira de'Mello, juiz As flores davarp uma nota vi-, oceasià� das questõe.s havidas'
c;

,�.. 0",'
-Meus cumpl'Ílllentos, disse ,eHe

entre o Imperado
'

-
com Fm. & L .. Na",ant (Belolca), THEOPHJLO Q'ALMEIDA ao joven casai,' fizestes t11l1ito b'erl1,

d d·
.

d d 'It' va e festil'a à austeridaJe dos
c r. e sua mae, ? 000 l'e""ol \'e I''''

,

cOln Jl:Ile" Ha'-

e lreIto acomarca e aJa�, . 'factoque sc d I E -, ""',
"

e.u1l11anq.at'tirarduasediçõesLl'umA:

.

.
debates, e funguem era capaz de

pa ha 3
e nal1 aAI�OtU

a
I
u�o, aupmun" (tambem na Belgi'0a), : ALMIRANTE BAnnOSO obra tão perfeita.

' �

hy, está guardando o ,leIto ha suppôr,ao ver aquellas toilettes'
an .os. 111 erve.lçao, 1 000 re�'olvers systema Gé-

' A mãe, suspirando:

dias, atacado da INFLUENZA. e aquepes ramalhetes,que ia em, [:�;:lltO.'do llnp�erad,or na qu�s-- r�rd:eom J. vVhitwol't (lnglâter-
'

NA
-A terceira está no prelo!

'

1" '..
.,

breve Julgar-se um processo sé- , mdlstanc.I"I-as�lI'ldamals: l'a) 3 tornos mecanicos destina-
- 0-

ueseJa,' os-lhe o maIS rapldo rio o;lde um official supel'ior .la
.

'da3 ao Labor�torio PYl;otechni,
VOLTA DOMUNDO Porque é que em ger�l as mullle-

restabelecimento. armada real tinha de detender a CA'RTEIR""O co do Campinho; com Fried N 1
res não.guar(�am segredo?

sua honra contra accllsaçõe8 K (E ) 1 000 I 1 apo es - Porque andam tão cheias com

, rupp ssen., s uapue s, os proprios, que-niio tem -loO'ar pal'll

d V t Vi
gravissimas de testemunhas aci- Foi nomeado o cidadão Gus- e G\HÍl Lambin & Theate (2elgi1 A's 8 h., e 30 m. da manhã de' os alheios. ,-'"

Prlsã,O 8 �n r8,PóLazativade, ichy ma de toda a excep"',·ão e entre
. ) ')00 b' ,--' bI'

'" !aVG Quiririo 'Sant'Anna cartei- ca, "'" cara ll1aSvom amo 7 d b'i I' r
'o

as quaes figurava o herdeiro ela -Áchão-se na capital fede-
@ a n' sLlspenc em0S d0, Ale-

, -, -.. "

corôa da Ina·laterra. ,
ro-sl1ppleúte da admi'nistraç,ão ral, vil1l10, no paCluete 'Ibe2";a, xandria passaúdo as -g h. elO m. ,Um, d,t:l, o Canclmlto iOI pt'oc�lrar

�

.' Slll1pl!CIO, e appareceu-Ille a crIada

O assumpto de todas as con- dos correios do Estado. cinco engenheiros ,peruanos, pelo pharol do quebra-mar que
dizendo que o amo nilo'estava em

versas era o proximo casamento
contl'actados para dirigirem- os t t .. ; �

. '. casa; �nas Simpl�()io estava visi vel

de sir'VillialllGurdoriGU!puring,
--'-�.-

. trabalhos� da estrada de fel'rG
an o nos reCOlu[l a antIga I atraves de ulna.�Janellajunto ao Pi.l-

O autor elo processo. MALA DO NORTE Oeste de Minas.
de Pharos, aonde ainda húje:

tamal' da esca(�a., . ,

,

• •
•

DiaS depOIS SlmpllClO pl'ecisou de

Sua noiva chamava-se miss ,

---Pel'ante o tribunal civil e eXIstem 0S rUll1as elas antIg'a_s falar' ao C�ndinho e foi-lhe á casa;

Florence .Tosephina Garne!'. O I

-O dr.' Felisbei'to; Bezerra
I criminal do Rio continúa o pro- cisternas talharias narochae co.

bateu-lhe a pot·ta e o proprio Candi-

BAZAR cas,,!mento realizar-se-ha dentro Mont�negro, ex-juiz municipaJ cesso sobre o desf!;llque d 1 ,I'e-, , 'Q' • re�o veiu abril-a e dizer pel$soalmen-

, ,

de pouco temr)o. d S J " 't E t· I'
" .. partição dos teleo-raphos eln

bel tas (Iv um CImento bem con-

LIGA OPERARIA
e . ,ose, nes e ,s -aí o, e JU1� _,

b·" ."
-Eu nã,<) estou em casa.

-_ '" ' .. � , Quando sir vVilliam entrou na de direito no do Parà, foi 'alvo que sao accusados �.ssrs. barão servado; aSSll'n com os, restos -Então que é isto! Você ,estl

6. Pflnomena Maria Erchke, sala,todososolharesntaram-n10, de honrrO'sa manifestarão no de Capanerna e RIcardo dos das catacumbas, sobre as eo-
,bl'inc:lIHlo eomigo 'I

-

1· d"
' . As 11 horas em ponto appa- dia 21 de ]'unho ultünD_.< l,�, co- Santos, tendQ j.à sido i,nLerrog:t-,

-01'<1 essa! Pois eu (lei credito á

,um enço � Cl tVO e ramagens.- reCE'll 110, recinto do tribunal Sua
-�� 1 11 E

.
berturas das [laredes das .qllaes ��lacl'iaLla (jllilnLlo me d;Iss\l que vo-

O LI' t H
,marca de Baião onde exercia a' (O aque, e < stIveram presentes c,e, t,lnlw.. s;lldo, e voee não me acre-

, �.' enrlqU6
a ,orn,' uma Alteza o p,rincipe de GaBes.

' , J
'

d 'd' � B' h V I existem ainda alO'umas pintura' I'

d II d I
judicatura.'

os a voga os lirs. ,usc are -

. ., ',o L, ::, ,e Ita:l mim 'I � .. ,

'

cost-urelfa e ve u o, crysta e LOFd Coleridge subiu á cadei- O cidadão Aprigio, Manoel lae Gusn?ão.
' ;l fresca. A antiga I. de Pharos

.

" ,-'.,_, ,

�.

BISOCUIT. '.
C .\. d co

'ra da �re�i(�en.cia.. do Nascim�nto, presidente ela

j' --:-Na dI� 1.: do corrente de- está hOJ'a unida �o cen�iterio por "'ele'gaCl'a d,a� TeOlrato e C�,lO"'l·saça.,o
. Joa,quma eCI la (IS ",an-' O pnnclpt: ll1clmou-se diante '.

d d 15 1 b vena ter SIdo ll1auO'umc1o o ser
W ::, .. II Ai

!
socle a e c e novem 1'0, que . .

- ,'" .

-

um isthnlo que substituio d He-

tos, uma phosphoreira' com do tribunal e tio auditorio. . é t d
'.

Vl"O rdo novo cabo submanno
compos a as pessoas maIS

I
'" ,

.

-' ptastadio,ll, e sobr'e"o ,qual se R d b

e.hl'omos .. ",
"' ' Sir Ohades Russel começou a gradas da IJcalidar1e:. nortleou ent!'e V.lzeu, no estado do �aTá,

e�;umo 'as o serv-açàes me- '

p. Josephina AméliadosSan-' de\eza. .

uma commi,ssão,da qual fez par- e Amenca do.Ncrte.
-

,

eleva a cidade Flrabe. Dentro em teoro,logicas feitas no dia 3 de

tos um porta-pente de setim- ''1 ermmada esta,to!?ou � �ala- te o tenente-coronel Seixas,para I � Repubhc� t�OS' �.st.a�os pouco deixamos o pl'atico e nOH -Setembrq de 1891:

azJl..
' v�a ? advogaqo de SIr WIllIam, representar o povo e aquella as- Umd-os do �!'azIl h.ca (ilVllhda

fizemos de vella e a vapo!', para Maxima do dia .'i30,lfe

D Ad I' C d'd d S'I
SIr Clarke. sociação nos cumprimentos q,ue p{tra o refendo serv�ço, em duas

r

,

. e ma an I a a I -

Ao terminar, romperam a'p- pretelíldião fazer ao referido,ma- �onas:. a 1", da capItal federal, o bello Napoles� No dia 9 ferra- Média do dia á sombra 13°,'2

veij'a" li.m BOUQUET. nlausos do mel'o cIo audl·torI·o. I 'té t t'
'

ue' dl'� do dl'a ao Sol E 'h' t

t' ' e-istrado.
mc USlv,e, a o ex remo nor e;e mos o paJilno, porque o vénto de LU d ,nCO,liIel' o

(s. JosÉ) -Silencio! exclamou Qpresi- �_ No dia desia·Iül.do para esse a segunda, d.a capital federal.ao
l\Hn:ma da noite 11°,8 �

, " 'd t O h
- t-

� 1 A 1
No,não dava para aproveital�o. .;I

, I).:. Maria Jo�é da 'Conceição, en e. s sen ores nao es ao fim o povo,tendo,à fl'enteaquel- su . A n�e:l�a (O Norte, fICa

d
.

'as de flôres
n'mn theatro! le cidadão e préeedidoda banda tambem lÜ\'lchda emduas zonas, NO dia 10 começamos de n0VO' )Baromet!'o áO°C 768,76

um gU;lf a-JOl "
. FeI'to o resumo dos llebates,o d N

' MEDIA l'e lsa-o do a o 37

ele musica da sociedade eliri- pertencen o ew-York e todo,o a aproveitai-o tanto quanto pos-" '.,),
I' V pOl' 'v: "

jury rejeitou a queixa dada por g'io-se, ás 8 boras da nOite,à re- territorio a léste do Mississipi si vel até o dia 12 em ql:le o ven-
'Humidade relativa" 80

,Sir William Gordon. sidenciadodr.Montenegro,onde á 1" 70na, .e �ova Orleans e
' ,Pluviometro

usou da palavra o tenente-coro todo o terntorlO ao Oeste do to alargando um pouco mais, o

nel Seixas,' pr6nubcianclo um Mississipi.á 2" zona. e bruscas oscillações. No lIia
Ozone

Tem-se fallado tanto das fa- eloquente discursó, no qual Vigorão as seguirltes taxas: 13 passarão pornósalguns pa- Esla,lo do Céo

mo�'al? fichas que o _Principe de mostrou quanto a população tem Da I" zOlia do Brazil à la: �da

Ga}les tem 'sempre no bolço pafa lIT�hld'8- GQ.!l1 a, iRtig{.idª(Je�1.;jl- 'America do Norte, 3$900 por
CJtuetes eneste dia içou-se o novo

o' jogo dO' baccarat, que é cu rio- ILlstrar;ão do dr. Montenegro, "& ,palavra"sendo 400 taxa brasi- pavilhã0 da Republica dos Es­

S0 conhecer a materia de tão terminou dando yivasa este,qne fe,i�'a e 3$5.00 taxa do cabo. Da tados-Unidos do Brasil c'om toda
��#-"".'

Missas fúnebres
1 a zona do Brasil á 2" zona da a, solemnirlade, acompanhada
América do Norte 4$100 por de uma aalva'río zt n'
palavra, sendo 400 taxa brasi-

.
eurna sa va de 21 tiros, sendo

leira, e 3$700 taxa 'do cabo. explicada nesta occasião pelo
-Oprojectodereorganisação almirante o motivo desta' cere­

da justiça do Districto federal monia. No dia 14 navegamos
assenta sobre as seguintes ba-
zes:

com terra a vista em demanda

Creação de quinze comarcas do Estreito de Messina. A's 7 h.

presididaspelosjuizesde direito; e :30 m. estávamos ao N. do Ph.
os respectivos substitutos fi-

cam supprimidos;
do Cabo -Spartivento e às 4

tribunal civil e crirninal ; h. com o Del-Armi. A's 5 h. e

divisão da carnara de appella- 30 m. passamos pela cidade de '
-\

ção:
creação de tres conselhos de

Reggio, ás 7 e 20 m. pelo' pha-

juizes ele direito:
rol de Messina e ao S do Ph. de

li�r.o de asséntos do estylo; Fazo. No dia 15 às 8 h. da ma-

corte de appellacão ; � ihã h" N I
obrigatoriedade geral do dis- : � c egamos a. apo es tendo

tricto. '

' as 3 h. 10 m. avistado o Ph. da

Só ,l�el'mitte o éxercicio da ad- I. Capri, às 4 h. ? de Carnpanel­
v,o.cacIa aosdoutores e bacha- Ia e por varias vezes o clarão
1'81S em direito. "

das chamrnas do Vesuvio.

.,

rendissímos padres Soares, Cu­

nha e Martins:
Foi grande a affluencia de

,fiéis a esses actos de relígíãe.
t

ENFERMO

" � , REGRESSO

"_ R�-gressam hoje os nossos

amigos Dr. Antero Françi,séo de

Assis' e Estevão José da Cunha.

,ACHEGAR,
255.m

: .5,0

No proximo paquete a che­
-

gar da ·capital federa!,; virá, com,
Sll,á- EXIDf}. familia o nosso �mi­
go' cidadão José de Araujo CDu-

,

tinho, deputado aYéÔl:lgresso
d'este ES,�adV"" -,

"',.__�:Jr""'IL:�-'.t" ", ...._�.,.
FOLHETIM (8

* \
lf •

('I) Nevoeiro

(2) Nimbus

(3) Cumulus-N.imblls
--'

• • l
.

'

novo llnpeno, Na ausencia fIe

Hei tor, pereorria
.

as habitações
do Oastello. indicando a Árman­
tina, de maneira decisiva, as re­
parações que p.avia a fazer, ag

inllovações ,que deviam intro­
duzir-se, os moveis e adornos
que se deviam comprar.

'

O que ha,via de curioso em

tudo isto era a figura do abbacle, )­
que tudo vi:l e observ:wa 'em
ar de zombaria. ,ParecÍa não

comprehender cousa alguma ou •

ignorar tudo, e tinha .urü-a' ma­
neira de as olhar' em silencio

que as irritava, sem que eUas

mesm��s soubess�1!1 o porque.

A mal'queúnha, atacada do

nervoso,perguntou a AI'mantina

se, no dil:l seguinte ao do casa­

mento, o abbáde não seria des�

p.edido; mas esta disse explici�
tamente que seu irmão nunca

conviria em similhante côusa,
'-Que queres, minha queri­

da? Essa é uma' de suas fraque�
zas, e eu mesma estou tão ha­

bituada a ver andar o abb'adf1
Gervasio de um para outro laia,
e é tal a sua dedicação' para
com a nossa casa, tanto o seu

marqueza, c.om idéas, sem duo, III com t�nta &-ílêiedácle"!�o�'o -o ;ã.-: -, 'A'� duas amigas visita'ram-se

vida, d3 segurar a presa, con-
morado procura ver a 'sua que- frequentemente, e escusado é

viclou-os a jantar; mas HEitor, Até então, o sr. de Valcreu- rida. insistir no objc:cto destas entre-

não desejando prolongar 'a ,vi ' se, dirigia todas:.is suas excm- Mas, effectivamente, o sr. de vistas,' e no assumplo destas

sita, desculpoll·se com o sere- sões para olado do, Ihar; quer Valcreuse amava o oceanb conversa!(ões, Ambas tinham

no da noite, que prejudicada a sahisse com destino á caça, como o confidente· de seus so- abandonado as ilIusões' e a in­

saud,e de Armantina, e esta, de quer passeasse a; cavallo p'ulas nhos de mocidade e de glori:l; s'inuação, para tl'atar da ques­

boa óu de má vontade, teve que immediações, ou. simPlesmen-j
tinha 30'annos, e nunca conhe- tão com fl'anqueza e jogar com

ceder aos desejos de seu irmão. te com o abbade, sempre se cera outl'O amor. as cartas ú vista. Tal era a sua

-Passou-se este dia como se dirigia' á praia,' para onde se Todav'ia, d'alli em diante,;:Is confiança no exito da ,empreza,

não tivesse mais que uma hora. sentia iiTesistivelmente impel- caçad:1s, os [l,�sseios a eavallo ctuejuntas determinavam o fUtll­

Resta-me ao menos uma espe- lido.
'

ou mesrilO de pé, tomarão outra 1'0, e compunham amigavel-

rança. Qu-ando terei o prazer de O bt'amido das ondas fasci- direcção. Não::;e p�lssav-a uma mente o poema de sua existen-

nos vermos de novo? nava·o.
semana sem que Heitol' fos- da.

O sr. de Valcreuse, naquelle ,Quantas vezes, sentado n'um se, pelo menos, duas ou tl'es ve- Tinham resolvido passaI' tp-

momento, l;eparou que Gabriela dos peneilosda,costa,passàra o zes á casa da rnal'queza de dos os annos quaLl'o lJlezes/de

e Irene'se inclinavam na varan- dia absorto 2m mudo extasis, Presmes, que c::\da'dia apertrâa inverno em Pariz e o outon,ó em

da para o verem. Pareciam o Iy- escutando como musi,ca celes- mais as malh,ls da rede� em que Valerellse, que viria a ser o

rio e a rosa aberLos na mesma te o eterno Cjuefxulne do ocea- não duvidava estivesse jà preso ponto de reunião ele toda ti mo­

planta. no, aspirando com embriaguez aqllelle moço. E' verdade que Cidade aristocratica das im-

Levou fdamente aos labios a as exalações salinas, s'eguindo a inelitfel'ença ele Heilol' para mediações.

mão da marqueza e disse-lhe: com os olhos as vélas fugitivas com a marqueza era tanta como Armantina pensava seriamen-

-Muito breve. que appareciam no horizonte no primeiro dia; mas a viuvi· te em fazer reappal'ecernos par­

Esta. resposta, não obstante -como azas de gaivota' ! Outras, nha, longe de affligü'-se com queR de seu irmão os exerci­

laconica,. encheu de prazer o corria no seu cavallo a galope, aquella inditferença e silendo, cios de cavallaria, não sonha­

cOl'ação das duas amigas. pela praia, fazend'ó-o patinar na via em tudo o testemunho irre- va mais, que em justas e tor-

Heitor e sua irmã voltaram espuma qúando a maré ench_ia. cllsavel de Wllél paixão, tanto Heios e escolhia o terreno em

como foram: ella na carruagem As incliIiáções de Valcreuse mais pl'ofunâa, quanto menos campo fechado que devia ser o

puxada por bois e elle a cavallo; eralü bem conhecidas dos seus se mostrava, não se atrevendo th'ealro daquellas flltl1l'aS ima­

ella radiante de alegria e elle domes,ticos, que quando o viam a declarar-se. Arrnantina a ani- ginadas festas.

meditabundo,. ejá não pensava montar a cavallo para passeRr, mava e mantinha em taes iIlu- A mal'queza já se tinha apo-

no mar, nem delle se lembrava. diziam logo que ia ver o mar, sões. derado do pensamento do seu

JULIO SANDEAU

VALCREUSE
I

CJ'1'aducçào de M. J. Cabral)
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Constipaçoes, Tosses, RouquidãO, Ironchites.
CURAM-SE RADICA��fEN1JE .

-

l'

COMO

RAL CATHARIN
�.,

,

f
• J

Oli�eira

...

_.�...�-

Cuidado comas Ialsificacoes e imitaço,:es,"
" ,

RUA TRAJANO N. 4

Fernando Hackradt, retirando-se
deste Estado, vende, particularmen­
te, os objectos seguintes:-Mezlls
para jantar, cadeiras, sophás, se­

cretárias para homem e senhora, ca-.
Maria �eop'oldlna da Costa mas para casal e crianças, mobilias

. completas para sala e varanda, idem
� para quarto de dormir, carrinhos

D. Genoveva da Costa Mar- para crianças, relogios, apparelhos,
ti J

-

B ti t B
'. Iampeões etc; etc .

ms, oao
'

ap IS a ermsson Os pretendentes poderão dirigir-se
Junior e sua esposa d, Candida á su� casa, á Praia de Fóra, todos
M ti d C t B

.

n.t
os dias, das 4 horas da tarde e111 di-,

ar 111S a os a ermsson, en- .ante, "
,

do recebido a noticia do falleci-,
mento, na-Enseada de Brito, d� C_E ftV EJ A' S U PI R 10 R

I SALVE 1 SALVE' ! G 1\1 CDNFtICTa'
'. ' "

DI::CLARAÇÕES
,---'-------

C I nLIAt
Banco União de' S. Paulo

Ém conta corrente de' movimento '

.
" �

Por letras a praso fixo de 2 a 3 mezes

(4 (4 (f « \�'« 4 « 5
�

,«"

"(I «, ' ( 6 « 9
(\ '( (( 'lO (; 12, .�

Desterro; 29 de Agosto de 189t.

" 0/'.� /0

_5 1/2 %
'6%

'

6 l/2 %
7%

i
, Ningu�m, terá' callos usando
a Collodina !

sua irmã e tia' 2, RUA TRMANO 2.

--� r.�c:=·f.e'?==:a�:-'�---

FONTE DA JUVENTUDE"

..
,

o Agente
Joso CANDIDO GOULART.

'a 26 do proximo passado, eon- .

vidão a todos os '�eus' parentes
'e �migos. para assistirem-á mis-

sa que pelo repouso da mesma
- --' ,= ,

finada serà rezada sexta-feira, 4
do corrente, ás 8 horas da ma­

nhã.na igreja de S: Francisco, e
P?r este acto, de religião desde

jà se confessam eternamente

gratos aos que a ell e compa-

NOVO, .

ULTIMO ,VAPOR'
.

E quem.duvidar.que a F�NTEpA ,JUVE�TUDE,s�j� Uqlj1 ,

fonte maravilhosa, ainda mais cheia de attractivos e de maravi-
lhas do que a fonte maravilhosa do conde Patrizio, rlã(demmais'

M DEZ VEZES OITO do que lançar os olhos para: a continuagãod'este arinuncio para
.. VEZES se disSip:tlll' a� en x a- çonv-encer-s� do que dizemos e ficar pàsmo, mas completamerae'
quecus e nevralgias eru alguns Jlll- - pasmo, boqmabel'to;mas inteiram.ente' boquiaberto, extatieo, mas
nutos,com. o e�1pregi) d::s. T'erolas redondamente extatico.ante as mil e-urr-a seducções que expomos e.

$l� te'tebmthma do DO,. LleJ:la!J. á, venda por pregos ao alcance da bolsa- filais ésforri�eáda e tisica= -;---:.c..
I'res ou quutno rt'cstas per-elas '1', t cid d

'.', "d'" t " 'd' 'E t d f C .. 'Iprodüzem um alivio quasi it)'t'dl.la•.
l es a I a. e e mesmo o l,n error o S aeo . ontemp: �ln,

neo, de modo tal 411e ,se a primeira todos, adITIlre.m e abram bem 0S olhos ante os luminosos J;:\"
dóse não fizer effeito é quusi inutil ctos da maravilhosa .' ..

,

. .',':
repítü-a.

Cada f,rasco contém 30 perolas, FONlE DA JUV,ENTUDE!'terna-se pois insigrnücaure o pr,eço " I, '

do curativo de uma nevralgia ou ell- .Perfm;nari.a_:_s de um 'aroma extraordinario., peregrino, nunca
xa���Ct'a essenCi:l'�e terebfnthlna sentido ate hoje .... ; que-parecem ter SIdo fabricadas no céu 'e

deve .sér rectificada COlll o maior . enviadas directaraente à: nossa casa! " ',
'

"

,

cuidado, é mi-ter desconfiar. das Charutos náciouaes e estrangeiros, c1,lJa ciii:<:à máis parece
1m tacões e exigir como garantia de um blocosinho de neveda .Siberja do "que mesmo cinza- de cha-
origem que em cada vidro se acha ruto, e cuja fumaça limpída, azuladá ',e cheirosa, o'fferece um v.e.'r- ta firma de Clertan. . '

BONET DE�,.;SEDA Casa L, Frere, A, CHA}!PIGN1' e c-,
dadeiro encanto vel-a elev,�r-se em capricnosas espiraes, 'até .

•
- succ". rua Jacob. nol!l, Pariz. des�p,parecer: no espaço, dtnxan�o semp!,e·,.porém, mI" ponta d�

Foi achado à praça 13 de I __ ,narIz �lo fmTIlsta urpa recorda�ao suaVlSSIma da sua passagem
M

. ,'
.. " .! Todas as vezes que o �edlco recelta� por alI (pela ponta do narlz�. ,

'. ",

aIQ, e� esta no eSCllptono '_gr.anulos, tem um �r�nde mteresse para Fumos em pacotes e rôlos, um genero especialissimo p'elÓ'
d' t 'I

.

-
'

b t d o doente de pedir a seu pharmaceutfco,. .

h'
..

" , ; .•.,. ,'o
es ,a let acça:o, um one e granulos-L. Frere. A. ChampignyetCla, capnc o e SClenCIa com que e p�epa�ado peiO's respe<}tIyosfálírl:'

.seda, novo, para ser entregue'á succ", �9, rUil Jacob, I'ariz ..Estes gra- l:antes, ql�e teem no nome na hIstona pelos seus conhec1plenloH
d 'tO . -nulos apl'esentão varies vantagem, sobre na materia. '�!,

Pessoa que er os respec I-"OS ,. I' med'lcam'entosos ordinarl'os' G d'
",-.

. .. o� granu os
:

"

,

.

.

.

1'2- vatas ... o que ha e !!'JaIS moderno, de"m'aB;\ lindo e d�'- ,

siO'naes e paO'ar a ImportancIa sao,mathematlcamente do:ados e sobre .

t h
' .' I

- -" "

o <>
.

cada um <l'elles, o nome e o peso da maIS a tra ente nesta capIta ..... [\Tao .ha. quem,�, Y'endo uJIla
Qesteannllncio. 'suMfanciqactivaachão-semuitodistinc. das nossas gl'avatas, não compre logo uma duz.ía.· '''", .

tamente impressos. Est\ in,cripsão tel? Collarinhos .... sobre coll8l'inbos é melhor na�la 'Jizerlnds.
��\�����j���;r�����\ro�s �;���atri�;�c:�� porqüe seria pleGnasmo annu'nci�r qu: os.nossüs cOl}arinh?s &ád
ro" que podAm ter as ,co�sequenCla� as complet:ilm:nte mode-rnos e. ele�l'ntes> V,IstO que bast� chzel,'-se
maJ� grave5. A mscrlpçao proportl?na -os col�annhos da FONTE DA jUVENTUDE-- para ficar com'"

�odl segura?/;a,ao i oente e ao mediCO. prehendIdo que são elegantes, modemos e ... etc.
roelas �s e"pwes de p lulas de uso cor· AI' d' , h d

.

t' d t
'

.

t
'

,

Bons e de diversas qualida- rente são prlllwrados e)(undoosmesmos .

em es�a c uva e eQI�as es upen ��, emos mlil�t,8,s ou ras

processos N'estas pillllas ou granu,tos, maIS, que deIxamos de menCIOnar para_nao cacetearmos os ty­
des, como sejão: heSI\anh'óe�) o' medicamento� acha-se ,I:evestido dum, pographos da Gazeta do Sut .

it�lianos e gregos. Por at�cado ��;�\��:�,; r��:;�t����ld�s ��g:�:��as l' F()ote da' 'Juventl')' (Iee a varejo Preços, sem com- as mais altel'avels, taes qu� IOdureto de ,l1 : (. '.",
t

. 'ferro POI' exemplo e debaIXO de todos .

'

pe eilCIa.
o'S climas,; mdS este envolucro desag·

RUAJOSE',VEIGA n. 38. grega-se edis"olve:-se muito ra,pidamente eH A R (J TA R I A ,

aocontaetodasaltvd oudoshqUldosdo DE JOAO DOS SANTOS MENS N S 'estomQ"'o. E,; <IS pillllas e granulosapre--' ..,', DON CA, '

. . avas. ,então,se com um cunho de eleg�ncía e
------- de perfeição que provoca um sentimento Praça 15: de Novem'br.o---Esquina da rua dà lepublica"

C'OLLOD,INA ,de sorpreza ti de admiração. Elles tem
sido honrados ria unica medalha de OUl:O

-, Gra'lld'e ex'tr'a'ctor dos callos
iítlribiljda aos pl'oductos pharmaceuticos

---- -------'--

- - na Exposição universal de Pariz de �878, DUeO 'li reATAde Amsterdam 1883, e de P!lriz, ,1889. '" iii 6\

, t,

SORTIMENTO C'OMPlETA'MENfE,'
CHEGJ\DO PELO

A «Fonte da Juventude,»
Por tão brilhante e·forniosa,
Não é mais da juventude ... '

,E' fonte Maravilhosa l. '

, . �

�,",'!_....��h--D"'�---, .�-

1 I

r' .'
�

• Por deliberação do Agente, abaixo assígnado.Iica estabeleci-
,

' do, a contar de 10 de Setembro e,m diante, o seguinte:
.

..� Effectua todas as operações bancarias das 10 da manhã ás 4-
horas da tarde,cingindo-se á tabella affrxada n'este Banco

EMPRESTIf DINHEIRO
em conta corrente garantida, pOI' meio de desconto de letraS
com, duas firmas, por ca ução de ti tu los e hypothecas garantidas.

RECEBE DINHEIRC A JUROS ÁS SE-
",,":' 'GU!NTESTAXAS�

Maria .Leopoldina da Costa

,.l';.

ANNUNCIOS
reterem.

E' corp' esta macbina, a rpais aperfeiçoada das
até boje cop!1ecidas, que' DO dia, 15 de: Setembro,
únpreteriüelmeDte, se extrairá a P loteria 'de

Santa Cathar'ina
,-

PREMIO· MAIOR

Vinhos
--�--

..

.

Na ThesGuraria das Loterias_, só ha um pequeno numero de
bilhetes que está a esgotar-se, fechando-se a venda dos mesmos

ás 12 horas ao dia 15 de SetembrO.
'

Recommenda-se toda a attençi'ío para o plano d'esta lot6'ria-,
impresso no verso do' respectivo bilhete.

. Esta 10teÍ'ia tem -2044 premios no valor de 240:000$000.
, Além da sorte 'grande, tem premias de 10:000$,5:000$, 2:000$ e

qt1;:tntidade de 1.000$,400$,300$, e 100$. São premiadas as de­
zenas e as terminações de centenas· e dezenas e as terminações
do 10 e 2° premias. As terminações dão um lucrO' de 25°/•.

. C()m 4$000 tira-se 10:000$ integraes; com 3$200, 8:000$;
com 2$400,6:000$; com 1$60H, 4:000$; com 800 réis, 2:000$.
-o segundo premio ?à 1 :000$ c.om 4$000 0.200$ com 800 réis:

Todos os pedIdos sppenores a 5 bIlhetes são remettIdos'
livre de desp�zas. Todos, os premios são pagos'integralmente.
Serão 'l'emettIdos aos· vendedores listas e telegrammas gratuita­
mente. A segunda sel'Íe da 1 a serà extl'ahida a 22 de Setembro,
e assim por diante, todas as terças·feiras.

.
Todos os pedidos poJerão ser feitos di rectamente à Thesou-
raiia.·

.

.

4 Ruada Republica 4
Precisa-.se ' de

para esta folha.
Vendedores

o XAROPe: DI!. ne:GNAULD é um:;

preparação de gosto suave e de uma

eJficacia patente contra as molestias
dos bt'oflchios e de. peito. Seus

principios activos são tirado,: das

.p;laI1tas rnedicinaes que têm pl·O·
priedad'es pl'opriéls para aliviar e

'curar a tosse.
Dastànl duas a tres col.heres de

Xarope de Hegnauld para calmar a

tosse de il'J'ita';fto, das cOllslip�ções,
do defluxo epiderllico, do calarrho,
da bt'onchite, da asthma, ele" sem

occasionar perda de, appctite. -

Fabricação e "enul> por-atacado:
L. Frel'e, A. ClJampigny e O·, succ"',
19, rua Jacob, Pariz, e em todas as

drogarias.

Compra-se ouro

e prata, velhos,
na relojoaria de
Paulo Husadel, à
RUA l'RAJANO-1

CERVEJA SU-PIR�IOR'PHÁRMACIA POPULAR ._,- � ,

Regulando a marca':Pá
Garrafa (sem ô casco) 16000
Dita (com o casco) 1$100
Duzia 1!$500
Caixa de 4 duzías

.. ,44�OOO
PAGAMENTO A' V!sTi

Gazeta do Slll-

VINHOS 'HUNGAROS
CALLOS I CAlLOSI Em quintQ§, decimos e caixas -,

de duzia de garrafas inteiras ou �' baratissim::t com o camb�o
i 2·

- actual.
( e 4 melas garrafas.

r '

Endereço telegl'aphico-At:tovedo. Caixa, Po�tal-20

O Contractador--Antonio CI de Azevedo.-

Remedio infallivel: -Collodi­
na

·PHARMACIA POPULAR. 2, RUA TRAJANO 2. 2, Rua Trajano 2

\

\
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GAZETA no SUL

Não confundamcom 4 NTEW-YO RKNàoconfundam cem

outras companhias}ll ". outras companhias
.----.:�.o-.�. _ epurativa D sangue

Elixir de velame e 'guacoNEW-YORKurs INSURANCE COMPANY .

Unica companhia americana puramente mutua de· seguras de vida I
.�

funccionàndo no Brasil 5

Fundada em 1845-46 annos de prosperidade I,
AUTORISADA A FUN-OCIO'NAR NOS f

Estados-Unidos do Brasil por decreto N, 9503 de 3 de �utubro I

.

de, 1885

Capital-cerca de' trezentos mil contos de réis

RENDA ANNUAL CERCA DE OITENTA MIL
as

.

CONTOS DE REIS
DEPOSITO NO THESOURO NACIONAL

DUZENTOS CONTOS DE ,REIS

•

semmerc-ur1Q

COMPOSiCÃO DE t1:AUL.IVEIRA '1
Approvado e aúctorisado'peja In�pectoria G�ral de Hygiene

I
premiado com amedalha de primeira classe na

exposição provincial de 18;88.
Eete precioso depurativo do sangue, que em si reune

mais altas propriedades donicas 'e anticyphiliticas, é reco-
nhecido effícaz no tratamento de'

.

Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores branca

r.ancros, Carbunculos, Boubas, Darthros, Enfermidades da pene,
Necróses e nas .outras fholestías ele caraêter Syphilitico.

.

As pessoas que.flzerern uso deste proddosoDepurativo
do Sangue não precisàm ter dieta especial nem

mesmo resguardo algum

. FRASCOS .. ' 2 500

& OLIVEIRA'RAULINO H-ORN
UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

-------------,--....;_,-_.__._--�--

,\\()sPHAT!NÀ� rAL/ERE.S
�-AL.IMENTO-.--c
(/os mais agradave;s ,e Ile fa0il digestão

seu emprego é preçíoso para as

! das MOLESTIAS SECRETAS
. .

Medalha de Ptut« na Exposição Universal) de Barae/ona em 18.88

Medalha de Ouro, Paris, i885. - Diploma' de H'bnra, París, t886'

P:J:LU'L.AS
e Injecção de

no. DOUTOR· FOURNIER .

. BLENNO��HAGI'AS', ,

SPERMATORRREAS.IJ;,OV-STITE!IJ,
URETHRaTES� C:ORRIM.ENT'OS
Estas enfermidades recentes ou antigas, curam-se radicalmente

em alcuns dias en �egred0, sem regimen nem tísanas, e sem

.cança; nem pe�turbar os orgãos digestivos.' .

E:Il:ija-Be sobre cada pilaIa, sobre bada caixa, sobre oada rO'ali),
• a aSBignatura /(;:pv«; srO!llUÚ6!,

l'A3IS 22 I're.9a. ela. l\I,tâd.eleine, 22; :JiI.A:BIS

·MOLA liOUIUÊS
O�õda Semola Mouriésé recorn-.

mendada ás mulheres gravidas..
ás amas' de leite e ás oríuuças no

periode dndentição e do cresclnsonto. I'

A Academia de Medicina votou

felicitações ao Síir MOUf\-Jb:S, e. o :

Instuuio de França concedeu-Ihej
uma medalha de incite menta, no'
concurso do premio Mou.von, pOI'
esta descoberta, que exerce tão

feliz influcucia na dilllinl!il:ão.rlás
enfermidades e na mortalidade das

crianças.
Á SemoIa IVrourlés sendo usada

pelas mulheres durante a gravidez
e a amammentação e sendo dada ás

criancas durante a dentição e o

crescimento, é de natureza a pro� '<

duzir iridividuos de constituiçãe
robusta.
Junto a cada vidro acha-se uma

tnstrueção sobre este producto •

. Fabricação e venda por atacado:

L. Frere, 'A. Champigny e er-, succ=,
!9. rua Jacob, Pariz, e em todas as

.

drogarias. A varejo: nas. principaes
lllhal'lllacias d'esta cidade. .

- Apprcvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E i889�

RAULINO HORN & OLIVEIRA

O MELHOR E MAIS AGRADAVEL
LICOR ESTOMACAL

PARA USO COMMTJM
ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAÇW

Oleude'FiHaQº deBacalháo
·.t;[�liH�l.ilID)jlila)Jj.:",

llodo-Lle1l''l'uginoso.' com �uina e Cf3m Casca

.

de fJa-ru1'tja (t'l'licu/I'ga.
-- .....�-

Quando se traía de curar as
.'

�Oi�ÜNCAS DO P,E9TQ
ESCRO.Fln..�S, LY�PHATgSMO

ANEMU\� CHbC�OSE, etc.
os Medicas tlã9 sempre, sem hesitar, a preferencla ao OLEO

de, FIGADO <te BACALHAO do D' DUCOUX, lodo-Ferruginos9..
com Quina e Casca de' l.a r.anj a amar-g.a, porque elle não
tem máo gosto qualquer e que a sua composíçào O faz enn-
nentemente eonseo c cO�''b'oúo'l'aate�'

.

Deposito geral: 7, Boulevard-Denain, emepARIS
.Acha-se para. vender em- todas as Pharmaoías e DrogarIas

.

. acredítcdas do'Universo. .

Desco�ftay. ·'Be I das Fl.ti�i..ileufõe8 e J[�ll'i fações.,,..

Licenoiado pala In�pe'i..toria de Hyglene do Imporia do Braz/I.
.

CAPSULAS DE SANDALO CITRIN:'
deSe,"Varésse

Preparaçâo .tlgun;ta é mais efflc;z contra as
." r, i

1\1.[ <::) 1:....,; E::: S ''T' I .A.S IS:E: c: R.ET .A. S'j r r

ao que as ramoso» caosuiiu u.. ive·)·8(�httente ')'eco,",�nendadaspelos Medi.ep,B.
Uma caixa (com instrucções completas para o tratamento) cura geralmeme dentro de ume, sem&na. ��

EVANS. SONS. li: C,, em Li"crpo<>l. - EVANS, LESCHER &: WEBB. em :Londres.
nEPO�ITOS EM TOflAR A:': P'U!':'C'PAE� l'l[A�l\L4.CU.!"I. �

�
.

"
'.

,ACABA DE SAI-jIR Á LUZ - 88 EDIÇAO -. Dor P.-L.-N. CHERNOVJ:Z

DICCIONARIO, DE 'MEDICINA POPU,LAR
� )

Aoaba de ..,hir á luz a 6· edição d'esba important.e obra, qe utílidede incontespa'l!'el tanto para aÍ! famílias como para 08 medicoe ...;, Bata

nova ediçllo do DICCIONARIO, DE MEDICINA POPULAR, consideravelmente augmentada e Impressa com typos novos, oontém

mais de 913 figuras ínteroaladas no texto e muitos artigos novos de therapeutica, assim como o moão de -prattear as operações de �uena olrurgia
e receitas proprías para dar os prímeíros cuidados aoà doentes e aos feridos emquanto se espera a chegada do medico. B' obra que se reoommenda

. pela nltide.z de sua ímpresaão e pela clareza do texto.
.

.

-:I." BDZÇÃO- �O· "'III::!IIIl�.,........ .4ia. � ...O porP.-:r..-lIJI'. CH,BBlIJI'O'VZZ
. _.JII&(, ,�.LV'...m.. � ..&.lI...c::IiIt..�.Jl!!.. acaba de sahtr á lu�. -

ESTAS DUAS OBRAS ESTAO A V,E�IDA EM TODAS AS LIVRARIAS - A. ROGER & F. CHEFiNOV.IZ, Editores, PARIZ ..

----------==------=----�

Falta de. Fot'çqs� Doenças do

Anemia, Febt'es, etc.

llECOJ[PENSa DE ..

.P.tl'
• Pela, . L ,.II 6,6()OLUs, 22, -I'U

. lJ8pe(Jto'- ' Pll.{l\'OOa D"ouol. 'l'lé/, (Jel'llJ
S

de
U,UJII1111IUIillll.WII1IU1IWUli"JIIIIIIIILlllliIlIIUl

,
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




